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No âmbito da lexicologia e da semântica lexical, o conceito de “pa-
lavra gramatical” ainda está longe de um consenso. Já no âmbito (meta)le-
xicográfico, o tratamento do fenômeno em questão apresenta um duplo 
viés: (a) do ponto de vista teórico, deve-se precisar o conceito de palavra 
gramatical e definir o conjunto léxico ao qual ele se aplica, a fim de poder 
estabelecer o conjunto de mecanismos explanatórios mais adequados em 
função da natureza do conteúdo semântico dessas unidades léxicas; (b) do 
ponto de vista prático, devem ser selecionados os mecanismos explanató-
rios mais adequados em cada caso, tendo em vista o perfil do usuário do 
dicionário, sua definição taxonômica e suas funções. Os objetivos desta 
comunicação são: (1) analisar a apresentação das informações dispostas 
nos verbetes de conjunções em dicionários de inglês, alemão, francês, es-
panhol, italiano e português, a fim de traçar um panorama geral do estado 
da arte na prática lexicográfica em relação ao tratamento das palavras gra-
maticais; (2) a partir dos resultados obtidos mediante a análise realizada, 
apresentar os fundamentos de um modelo metalexicográfico para a descri-
ção de palavras gramaticais em dicionários semasiológicos. A metodolo-
gia consiste na avaliação dos dados recolhidos nos dicionários, com base 
nos princípios teóricos desenvolvidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Metalexicografia e Lexicografia. Os resultados parciais revelam o em-
prego aleatório de mecanismos explanatórios na descrição do significado 
das conjunções, desconsiderando-se, aparentemente, a dificuldade intrín-
seca ao tratamento lexicográfico das unidades léxicas em questão, bem 
como a real utilidade das informações apresentadas para os usuários. Con-
cluindo, infere-se que as deficiências detectadas nos dicionários decorrem 
de uma evidente lacuna na teoria (meta)lexicográfica, mais especifica-
mente, em relação a uma teoria da definição lexicográfica. 


